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,Como surgiu lProjeto Lendas da-Ilha dos Marinheiros.

, '

Desde 20Ó6, o Centro de Produção, Promoção e Formação em Arte e Cultura>

ArtEstação passou a, ser' considerado Ponto de Cultura através de convênio

firmado com o Minist~rio. da Cultura, no Progr:ma Cultura Viva, da Secretaria de

Programas e'Projetos Culturais, O Projeto Nos Trilhos da Cultora oferece oficinas

d~ Desenho, Vídeo, Costura, Serigrafia e Fotografia que são desenvolvidas 'de

,forma integrada e com ênfase na Educação PatrimoniaÍ. Os participantés são

estimulados a redescobrirern seus locais de vivência e suas histórias,

A1i~e Bastos- Mendes participante no projeto nos falou com encantamento de

lendas co~hecidas por sua avó Vergínia Magano Bastos •.a~tiga moradora da Ilha

.dos Mari~heiros e contadas em rodas de conversa entre fa~iliares e 'amigos, A'

Velha dOasErvas então fez, surgir, ~ Lendas da Ilha dos Marinheiros, projeto

coorden~do por Calheiros, mestre da 'gravura e orientado por Alisson, professor

desenhista. A Velha das Ervas é o primeiro, dentre outros livros, em pequeno,

formato qu~ farão parte de um bo~ r~u~lÍndo vá~as lendas re~ontadas agora p0r

'ilustradores e ;scri~ores, Fiogran'diÍilos. A 'jri1press~o é peculiar; sendo feita

totalmenje na oficina .de gravura, juntand~l a serigrafia, a impressão a las,,:r e

, encadernação, resgatando técnicas artesanais. Lendas ~á llQa dos Marinheiros tem

corno objetivo fazer releituras das histórias fantásticas coritadas pelos ilhéus

cristalizando em~ desenho e adaptação de, te"xto, o imaginário trazido pela

oral idade. Trabalho .coletivo interligando pessoas e isaberes, repassando, essa'

cultura' para a comunidade, corno form~ de l'reserVação e difusão desse

patrimônio,

Este livro f~i impresso na cidade dê Rio Grande, em janeiro-de 2009, pela Oficina Gráfica e

Editóra-ÁrtEstaçào, em serigrafia e impressora a l;ser com tiragem de 100 exêmplares.

Céli~ Maria Pereira

superintendente ArtEstação
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..... 'Uma velha que todos. diziam ser umabruxa

}

Havia, ·liá muito tempo)
na Ilha cios 'lvtarinlieiros ...

..



Toda as noites, a ve{/ia bruxa reunia seus cães
e saía para colher ervas..

•





'.~.e os cães' confusos e désatina,áos
pela aparição -medonha ....

. j
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JItt hoje o espectro da ve(lia bruxa:
assombra a quem se atreoe a ir busca
ervas durante a noite .

•

•



Nasci em cinco de agosto de 1991 em Santa

C.lta~ina, rabi;cando foihas sempre 'tive .facili~ade para
'/ ." .

, arte, Meus traços' tiveram foymas mais figurativas aos

'set.;, anos de ,ic;lade' ~uando' ganhei minha primeira

revistinha de desenho, a partir deste momento vi que o

desenho era 'o qu~e~ queria. Em 2004 e 2005 ganhei o

Concurso Cartaz, daPaz Lions Clube de Rio Grande

pelo qual fiquei em 1° lugar ria'fase municipal e em 2°

lugar em nível distrital e,Menção Honrosa, no 1° Salão

Jovem Desenhista Papareia realizado no Artlistação.

Atu~mente Participo dos projetos ArtEstação ' Nos,

Trilhos da Gultura e Grupo de Estudos em Animação'

GEA/F.YRG,-€omo desenhista, animador e sonoplasta,

Ricardo índio

, Naturai de Rio' Grande (RS). 'G!aduado em '
I :-; -J. " , '\ :;: .',

pela Universidade - Federal do' .Rio Grande '

FURe; atualmente é aluno do Mestrado em Histé~ia da
• \ .•• J,

Literatura, na mesma ihs~itUíçãO·. Álém do estudo' da

literatura, divide seu tempoen~re a produção Íiterárja e

audiovisual. '
" .I'

Paulo Olrnedo .
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